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O Curso Técnico em Segurança do Trabalho forma profissionais de nível médio em 
Segurança do Trabalho para que atuem em sociedade executando as atribuições que a 
profissão requer. Para além de formar tecnicamente, há a expectativa de uma educação 
libertadora que estimule a crítica e a reflexão. Nesse contexto, objetiva-se entender a 
complementação e expansão da aprendizagem, provocadas por meio do projeto de 
extensão nomeado Café com Segurança, desenvolvido no período de 2016 a 2019, em uma 
unidade de ensino da rede federal de educação. A metodologia de análise selecionada foi 
mista, tomando como fonte as avaliações entregues e respondidas pelo público participante 
ao final de cada evento. O projeto de extensão proporcionou aos estudantes o contato e a 
troca de experiências com profissionais renomados, em áreas correlatas à Segurança e 
Saúde no Trabalho (SST), em 23 eventos organizados e efetivados. Sendo assim, o projeto se 
constituiu positivamente no contexto de formação, trazendo igualmente aos egressos 
momentos de retorno para atualização de conhecimentos, contribuindo para sua reflexão, 
crítica e manutenção no mercado de trabalho.  
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ABSTRACT  
The Technical Course in Occupational Safety trains mid-level professionals in Occupational 
Safety for those who in society use the duties that a profession requires. In addition to 
training technically, there is an expectation of a liberating education that encourages 
criticism and reflection. In this context, the objective is to understand a complementation 
and expansion of learning, caused by the means of an extension project called Café com 
Segurança, developed in the period from 2016 to 2019, at the federal educational institution. 
A selected analysis methodology was mixed, using as a source the contributions delivered 
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and answered by the participating public at the end of each event. The extension project 
provided students with contact and the exchange of experiences with renowned 
professionals in areas related to Occupational Safety and Health– OSH, in 23 events 
organized and carried out. Thus, the project is positively constituted in any training context, 
bringing exactly the results of moments of return for updating knowledge, contributing to its 
reflection, criticism and maintenance in the labor market. 




A proposta dos Institutos Federais no Brasil surge como uma alternativa para 
alavancar o desenvolvimento da educação profissional no país. Distribuídos em eixos de 
acordo com as demandas regionais, os cursos são ofertados gratuitamente para a 
população como meio de formação profissional qualificada para atender às necessidades 
profissionais e do mercado, bem como oportunizar aos estudantes um aprendizado para 
além da técnica, que possa ser transformador de sua condição. O tripé norteador da 
educação brasileira está baseado no ensino, pesquisa e extensão, criando condições para 
que a aprendizagem ocorra por diversos meios.  
Nesse contexto, o projeto de extensão Café com Segurança foi concebido a partir 
da constatação de que o ementário oficial do Curso Técnico em Segurança do Trabalho, 
oferecido na instituição, requer maiores oportunidades de discussão acerca das atualidades 
que contemplam as áreas de conhecimento de Saúde e Segurança do Trabalho (SST), 
fazendo-se necessária a ampliação de oferta de informação, do debate além da sala de aula, 
especialmente de assuntos que se modificam e atualizam constantemente nessa área. Além 
disso, existe a preocupação em manter e fortalecer o vínculo da Instituição com os egressos 
do curso, sendo este projeto um meio para que isso seja alcançado.  
O projeto de extensão Café com Segurança foi criado atendendo à preocupação 
assinalada por Masi (2003) em educar para a criatividade, considerando que esse processo 
poderá facilitar a exploração de vários aspectos de um determinado problema ou situação, 
de modo que as incessantes inovações não provoquem temor nos futuros profissionais em 
sua prática, mas estimulem a mente à liberdade de pensamento.  
Este projeto de extensão foi uma atividade desenvolvida pelos docentes e discentes 




objetivo maior é a ampliação de conhecimentos através de falas e trocas de experiências 
com profissionais, cientistas e pesquisadores renomados que são convidados a participarem 
de encontros presenciais agendados no campus. Os encontros são acessíveis a toda a 
comunidade interna e externa e a participação de egressos do curso é estimulada. 
A necessidade de ampliação do espaço de discussão, em virtude das constantes 
atualizações e inovações inerentes ao mundo do trabalho, foi motivadora para a criação 
deste projeto de extensão. Os temas selecionados são os mais diversos, tendo apenas como 
critério a relação direta ou tangencial à área de SST e que possam estimular a discussão 
sobre atualidades identificadas pelos promotores dos eventos ou da comunidade. A partir 
da análise, mediante sua história e os resultados das avaliações dos eventos executados, 
poderemos detectar qual pode ser a contribuição para o desenvolvimento e ampliação do 
processo de ensino aprendizagem dos estudantes do Curso Técnico Subsequente em 
Segurança do Trabalho?  
No presente artigo estará demonstrado o resultado de três anos de execução deste 
projeto de extensão, tendo por objetivo analisar e atestar a efetividade da ação, sinalizada 
pela apropriação do projeto por parte dos estudantes e comunidade. 
A metodologia delineada para atender aos objetivos propostos será mista, com 
caráter exploratório, analisando as avaliações aplicadas durante cada evento e os registros 
de falas dos participantes, descritos em formulário.  
Foram contabilizados 23 eventos, no período de 2016 a 2019, contendo 
majoritariamente avaliações positivas para todos os temas abordados. A análise dos 
resultados dessas avaliações é o ponto chave para demonstrar a relevância do projeto e sua 
importância no contexto dos objetivos já expostos. 
 
2  REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Institutos Federais (IFs) são instituições especializadas na oferta de educação 
profissional e tecnológica, tendo sua criação baseada na Lei nº 11.892/2008 (BRASIL, 2020). A 
proposta dos IFs contempla a oferta de ensino verticalizado, atendendo aos eixos 
tecnológicos, de modo que o público tenha oportunidade de acesso a uma formação 
continuada que, para Curcio (2018), são formações ofertadas em sequência, a partir do 




demais projetos que possibilitem o contato com o conhecimento científico e a educação. 
“Destaca-se também sua atribuição no desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológicas 
por meio de pesquisas aplicadas e as ações de extensão junto à comunidade com vistas ao 
avanço econômico e social local e regional” (BRASIL, 2020).  
A Segurança do Trabalho é um dos eixos tecnológicos que contempla a formação 
de profissionais pela rede e ocorre com a oferta de Curso Técnico em Segurança do 
Trabalho (BRASIL, 2018). Para isso, o curso deverá ser aprovado na instituição, a partir da 
aprovação do Projeto Político Pedagógico e de um Projeto Pedagógico de Curso, onde 
constará o ementário e as disciplinas a serem ofertadas. Como se atua em rede, a proposta 
é que exista 75% do ementário compatível entre os campi, e que todas as disciplinas devam 
discutir e manter em seu plano de ensino a reflexão de temas transversais. 
Os temas transversais são eixos que perpassam todo o contexto do curso 
oferecido, mas que não são ofertados como conteúdos em disciplinas específicas e, no 
entanto, devem integrar e proporcionar interação. O projeto Café com Segurança se pauta 
nessa perspectiva e ainda tenta alcançar aquilo que os autores Barbosa e Moura (2013) 
propõem, ou seja, que a educação profissionalizante esteja ancorada especialmente nas 
práticas, evitando excesso de memorização, bem como em valores considerados essenciais 
no mundo do trabalho, proporcionando, de acordo com Morin (2000), a educação a partir 
das experiências.  
Proporcionar experiências diversas no processo de ensino é uma estratégia para 
alcançar a aprendizagem. Engeström (2018), ao descrever a teoria da aprendizagem 
expansiva, afirma que a transformação do objeto de atividade ao longo do tempo demanda 
novas estratégias, ferramentas, instrumentos, para que se alcance o resultado esperado de 
uma determinada atividade. 
Quando se fala em educação, é possível considerar o ator principal, ou seja, a 
pessoa como um ser de relações, onde a pluralidade aos desafios do mundo não cabe em 
tipos padronizados de respostas sendo, portanto, desejável e aceitável que as relações 







3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
A rede federal, seguindo as diretrizes brasileiras de apoiar a educação em ensino, 
pesquisa e extensão, tem possibilitado o desenvolvimento de ações docentes que propiciam 
por meio de abordagens extensionistas, uma ampliação cognitiva e social aos estudantes e 
comunidade onde suas unidades estão inseridas, a fim de proporcionar um aprendizado 
para a vida e não somente para a escola.  
O projeto Café com Segurança surge do apontamento dessa condição como 
estratégia educacional para atender às reflexões acerca das atualidades e complexidades 
demandadas por uma educação crítica e transformadora, para além da técnica, como 
aponta Freire (1994). 
A ideia do projeto nasceu com o intuito de contribuir para a ampliação do debate e 
do conteúdo de sala de aula. Participaram como organizadores e executores: docentes, 
técnicos em assuntos educacionais e estudantes do Curso Técnico em Segurança do 
Trabalho. 
Os eventos eram abertos ao público acadêmico e externo, sendo o convite 
elaborado pelo setor de comunicação da instituição e divulgado em redes sociais 
institucionais, pessoais e, também, pelo site da instituição. Além disso, a comunidade 
interna da instituição era informada e convidada por meio de e-mails e presencialmente.  
A metodologia do projeto de extensão Café com Segurança seguiu o percurso 
adiante descrito. O tema a ser abordado no evento era discutido previamente com os 
estudantes e organizadores, sendo posteriormente contatados os palestrantes e convidados 
para acordar as necessidades de discussão no contexto educacional, bem como verificar a 
data e disponibilidade para participação.    
Havia um check list, detalhando atividades e atribuições dos membros do projeto, 
para a elaboração de cada evento. Cada pessoa envolvida selecionava as atividades que 
gostaria de desenvolver, sendo responsável por elas. O check list abordava questões 
anteriores, durante o evento e pós-evento. 
Com relação ao formato de cada encontro, poderiam ser palestras, mesas-
redondas, exibição de filmes e apresentações artísticas, tendo como pano de fundo temas 




Antes do início de cada evento, eram entregues fichas de avaliação para os 
participantes, que eram preenchidas e recolhidas após o término do encontro, sendo esta 
uma ferramenta de avaliação da organização e temática definida. 
O projeto, objeto de análise deste trabalho, trouxe os temas seguintes, que foram 
apresentados presencialmente em 23 ocasiões, com seus respectivos condutores e 
avaliações respondidas pelos participantes de cada um deles: 
 
Tabela 1 - Temas, convidados e avaliações 
Evento e Tema  Convidado (s) Avaliação em % 
  Ótimo  Bom Regular Ruim 
Palestra: Prevenção na Saúde do 
Trabalhador 
Fisioterapeuta do programa 
de reabilitação do INSS-
Videira 
 45,0   47.5  5,0   2,5  
Mesa-redonda: 
Para além da produção: um 
bate-papo sobre a diferença, 
desigualdade e trabalho 
Dois professores Doutores 
em Filosofia 
47,37 42,11 10,53  
Palestra e vivência: 
Higiene vocal: cuidados com a 
voz 
Fonoaudióloga 22,22 77,78   
Palestra e vivência Professora Doutora em 
Letras 
70,0 26,67 3,33  
Palestra: 
Responsabilidade civil do 
empregador em caso de 
acidente de trabalho 
Advogada especialista em 
Direito do Trabalho e Técnica 
em Segurança do Trabalho 
76,92 23,08   
Palestra: 
Relações de gênero no mundo 
do trabalho 
Professora Doutora em 
Psicologia 
31,25 62,50  6,25 
Palestra: 
Segurança na rede - internet 
Empresário e especialista em 
comunicação em redes 
45,0 50,0 5,0  
Mesa-redonda: 
Reforma Previdenciária 
Advogados e  
Dirigentes sindicais 
66,67 33,33   
Palestra:  
Contestado 
Professor Doutor em 
Geografia 
78,26 17,39 4,35  
Palestra: 
Deslocamentos forçados, 
questões sobre imigração e 
mundo do trabalho 
Mestre em Relações 
internacionais 
55,56 33,33 11,11  








Pessoas com deficiência da 
comunidade 
100    
Mesa-redonda: 
Evento internacional  
Cultura e elos internacionais 
Imigrantes residentes no 
Brasil 
57,14 42,86   
Palestra: 
Fome e pobreza no Contestado 
Professora Doutora em 
Geografia 
35,90 56,41 7,69  
Palestra para ensino médio: 
Fome e pobreza no Contestado 
Professora Doutora em 
Geografia 
46,43 32,14 10,71 10,71 
Palestra: 
Segurança Comportamental X 
Segurança Organizacional 
Professor Doutor em Saúde 
do Trabalhador 
51,43 25,71 14,29 8,57 
Minicurso: 
Modelo de análise e prevenção 
de acidentes de trabalho 
Professores Doutores em 
Saúde do Trabalhador 
27,27 72,73   
Mesa-redonda: 
Sociedade, convivências e 
diferenças 
Professores de Filosofia e 
Sociologia 
16,67 83,33   
Mesa-redonda: 
Setembro amarelo - prevenção 
ao suicídio 
Psicólogos convidados e 
bombeiro socorrista 
68,18 31,82   
Palestra:  
Primeiros socorros  
Bombeiros socorristas 76,92 23,08   
Palestra: 
Impactos da Nanotecnologia e 
das novas tecnologias à saúde 
Pesquisadora 
FUNDACENTRO 
36,36 54,55 9,09  
Palestra e lançamento de livro: 
Mundo do Trabalho 
Professor Doutor em Saúde 
do Trabalhador 
55,56 38,89 5,56  
Palestra: 
Missão Brumadinho 
Bombeiro que participou da 
ação de resgate em 
Brumadinho 
88,73 11,27   
Fonte: Elaborado pelas autoras com base nas informações do projeto (2020). 
 
Das 23 edições compiladas acima, obtiveram avaliação Ótimo 60,54% dos eventos, 
avaliados como Bom 33,21%, Regular 4,53% e Ruim 1,70%. As fichas de avaliação são 
preenchidas anonimamente. No campo das avaliações destinado à escrita de sugestões 
pelos participantes, destacamos que, em sua maioria, são solicitações de continuidade e 
ampliação do projeto: “Trazer muitas palestras para o próximo ano”, “Muito interessante, 




servir como reflexão por muito mais pessoas”, “Mais falas como esta”, “Melhor, estraga”, 
“Adorei, acho que deveríamos ter mais palestras assim”, “Tem que ter mais palestras”. 
Nas fichas avaliativas, em que a alternativa assinalada foi regular ou ruim, é muito 
raro encontrar o campo das sugestões preenchido. Em um exemplo encontrado, o 
participante assinalou a opção ruim e justificou por ter acabado o café durante o evento, 
considerando que nesse dia o público foi superior ao esperado.  
Em função dos resultados positivos nas avaliações, podemos concluir que o projeto 
se constituiu um sucesso, uma vez que 93,75% dos participantes avaliaram os eventos como 
ótimo ou bom.  
Além de o projeto atender ao proposto pelo Ministério da Educação – em 
oportunizar ações de extensão que envolvam a comunidade local e regional, com o 
resultado desta ação, pudemos comprovar que ações ocorridas para além do ambiente da 
sala de aula traz elementos de construção de conhecimento renovados e atualizados, a 
partir do contato e interação com profissionais que atuam em diversas áreas.  O projeto 
finalizou em 2019 e, em virtude do sucesso alcançado, deverá ser editado novamente a 
partir de 2021.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com o desenvolvimento da educação e das técnicas empregadas nas instituições 
de ensino, houve a incorporação ao PPP dos cursos técnicos os chamados temas 
transversais, os quais devem ser trabalhados no decorrer das aulas. Para também atender à 
demanda dos temas, o projeto Café com Segurança teve seu desenvolvimento, atuando 
como uma estratégia de ensino para promover a aprendizagem expansiva, proposta por 
Engeström (2018), envolvendo discentes, docentes e servidores na construção dos eventos e 
do projeto, colocando todos como atores no processo educativo, estimulando a ação.  
A pesquisa, ora apresentada, teve como objetivo lançar um olhar sobre o projeto de 
extensão Café com Segurança a partir dos dados obtidos nas avaliações de cada evento 
executado, por meio das manifestações escritas dos participantes.  
Pode-se atestar o impacto positivo do projeto a partir da avaliação das pessoas que 




portanto, o objetivo da pesquisa foi alcançado, pois a ação foi efetivada com êxito, levando a 
educação para além da técnica e dos moldes da educação formal tradicional. (FREIRE, 1994). 
O Ministério da Educação propõe que a instituição de ensino promova além de 
ensino, pesquisa e extensão, envolvendo a comunidade e estimulando o desenvolvimento 
da ciência, ou seja, para que além dos estudantes regularmente matriculados exista uma 
ampliação do acesso ao conhecimento.  
Os resultados demonstrados poderão estimular a continuidade desta ação de 
extensão, bem como inspirar outras que tenham como pressuposto extrapolar o espaço de 
sala de aula destinado à aprendizagem, a expansão da aprendizagem (ENGESTRÖM, 2018), 
por estímulos e informações que tragam a atualização de conteúdos de disciplinas que 
fazem parte de cursos com arcabouço abrangente, como é o caso do curso em questão, 
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